INAUGURAÇÃO DA ESTALAGEM DOS CLÉRIGOS

Nordeste, 15 de Julho de 2002

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Permitam-me que, de forma breve, dirija as minhas primeiras palavras ao Grupo Bensaúde, pela assunção de mais este investimento no sector turístico dos Açores, e, em particular, nesta área do alojamento hoteleiro. O facto de o ter assumido aqui, na Vila do Nordeste, evidencia o nível de confiança que hoje contagia os agentes económicos, e, mais importante ainda, a percepção que têm – aliás, correcta – que o processo de desenvolvimento do turismo nos Açores não se circunscreve a infraestruturas nos centros urbanos tradicionais e que a todos beneficia e interessa.

Felicito, também, a Câmara Municipal do Nordeste, pelas condições locais que criou para a exploração deste empreendimento, o projectista Sr. Arquitecto Francisco Gomes de Menezes, bem como a empresa construtora.

Estamos, afinal, todos, de parabéns, mas, em especial, os nordestenses, que se incluem mais intensamente neste novo ciclo da actividade económica que está a crescer nos Açores.

Na verdade, apesar do abrandamento das principais economias mundiais e apesar da forte retracção económica que se começa a fazer sentir no Continente português nas mais diversas actividades, agravada essencialmente por um clima psicológico que se criou à volta do défice orçamental, nos Açores as diversas actividades económicas continuam a apresentar bons indicadores. No que diz respeito ao turismo gostaria de referenciar que os primeiros 4 meses deste ano mostram um crescimento do número de dormidas de 15% em relação a 2001, ano em que tivemos o maior crescimento de sempre, ou seja de 25%. 

A construção civil continua em alta. Nos primeiros 5 meses deste ano consumimos cerca de 142 mil toneladas de cimento, quase tanto como em todo o ano de 1995, onde se atingiu apenas as 160 mil toneladas. Tudo indica que este ano ultrapassaremos novamente as 300 mil toneladas, colocando os Açores novamente como a Região do País com o maior consumo per capita.

Mas, se dúvidas houvessem sobre o estado da nossa economia, basta ver o número de projectos apresentados ao Programa Operacional da Economia, especialmente ao Sistema de Incentivos à Modernização Empresarial, designado por SIME. Nesta medida, já foram apresentados 74 projectos no valor de 267 milhões de Euros, ou seja, de 53.6 milhões de contos. Destes, já estão aprovados cerca de metade, encontrando-se os restantes em fase de análise ou de espera para a unidade de gestão. No que diz respeito ao URBCOM já foram analisadas as 7 candidaturas apresentadas e enviadas para a respectiva unidade de gestão. Gostaria aqui de realçar que, embora as vilas de Nordeste e da Povoação não tenham obtido a classificação mínima necessária para aceder aquele programa de urbanismo comercial, ou seja os 50 pontos, é possível que venham a ser aprovadas candidaturas para estas duas vilas, dada a sua distância dos principais centros urbanos, e de ter sido aprovado, por parte do Governo República anterior, uma situação de excepção para estes casos. Veremos qual a interpretação deste Governo da República a este respeito, mas estamos confiantes que tudo decorrerá conforme o previsto.

A Estalagem dos Clérigos, com a capacidade de 58 camas e com a classificação de 4 estrelas, recebeu um incentivo no âmbito dos sistemas de incentivos de base regional de apoio ao turismo de 1,06 Milhões de Euros. Esta Estalagem será responsável pela criação de 11 postos de trabalho e trará ao Nordeste, certamente, milhares de turistas atraídos pelas belezas naturais, pela tranquilidade e pela qualidade ambiental deste concelho. Esta unidade hoteleira insere-se na aposta, que precisamos de reforçar, na área do turismo de natureza. Um pouco por todas as ilhas dos Açores começam a surgir novas unidades de turismo no espaço rural. A Casa dos Frades e a Casa das Alfaias são um exemplo da aposta do Governo e dos privados neste Concelho. Unidades como estas, constituem-se não só como destinos directos de turistas, como, nos casos de permanência mais alargada, um dos lugares de estada. O grande desafio que se coloca a todos nós é o de criar motivos para que este fluxo de turistas, que irá certamente aumentar para este concelho, se fidelize. Não basta construir uma nova unidade hoteleira, é preciso também cuidar da restauração, da animação turística e de todas as actividades conexas que vão desde o artesanato até aos trilhos turísticos.

A este propósito, gostaria de salientar que estamos neste momento a fazer um grande esforço por todas as ilhas dos Açores, na melhoria dos trilhos turísticos. Vamos, aliás, brevemente, publicar um roteiro de trilhos dos Açores. Nesta actividade necessitamos da colaboração de todos: da população em geral, que deve ajudar-nos a não permitir a sua vandalização, das autarquias que podem e devem colaborar com o Governo Regional na abertura de novos trilhos e na sua manutenção, e de todos os operadores turísticos, que devem promovê-los no exterior e junto dos turistas que nos visitam.

O Nordeste, a pouco e pouco, encontra-se a beneficiar do crescimento que se está a verificar nas nossas ilhas. O desenvolvimento económico que se assiste em todos os Açores também tem chegado ao Nordeste. O turismo é disso um exemplo, mas a grande revolução que se operará neste concelho virá da melhoria das suas acessibilidades. Dentro em breve, saber-se-á o vencedor do concurso para a concepção, construção e exploração dos novos eixos viários de São Miguel, em regime de portagens virtuais, que permitirá unir o Nordeste a Ponta Delgada com maior rapidez e conforto. Trata-se de uma obra de enormíssima importância para este concelho, que, com ela, adquirirá uma dimensão de proximidade que alterará profundamente, e para melhor, os seus padrões sociais e de actividade económica.

Temos, por isso, razões, independentemente de outras necessidades que ainda não estão cobertas, para ter muita confiança no futuro: num futuro, em que o Nordeste é e será parte integrante das nossas atenções e beneficiário da mudança que estamos a fazer nos Açores.
